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 Gilberto Leite

EM MT, MAIS DE 52 MIL PODEM
RENEGOCIAR O FIES COM DESCONTO
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Estudantes ou for-
mados que tenham 
dívidas com o Fundo 
de Financiamento Es-
tudantil (Fies) pode-
rão renegociar seus 
débitos com descontos 
de até 99% do valor 
consolidado da dívida. 
Segundo o Ministério 
da Educação, em Mato 
Grosso, 52.077 contra-
tos estão inadimplen-
tes. A oportunidade de 
"zerar" a dívida come-
çou nesta terça-feira, 7 
de novembro, em todo 
o país. As condições são 
oferecidas por meio das 
agências da Caixa Eco-
nômica Federal e do 
Banco do Brasil. Para 
obter mais informa-
ções sobre as condições, 
os inadimplentes de-
vem procurar a agência 
do banco responsável 
pelo financiamento. De 
acordo com o ministro 
da Educação, Camilo 
Santana, mais de 1,2 
milhão de pessoas es-
tão inadimplentes com 
o Programa no Brasil

PARQUÍMETROS COMEÇAM A OPERAR
 Gilberto Leite

Pág. 5

O sistema de esta-
cionamento rotativo 
já está em vigor desde 
a última quarta-fei-
ra, 1º de novembro, em 
Cuiabá. A informação 
é do Consórcio CS Mobi 
Cuiabá, do Grupo Sim-
par. E com a implemen-
tação do sistema, cerca 
de 2,6 mil vagas estarão 
disponíveis na região 
central, com preços fi-
xados em R$ 3,40 por 
hora para carros e R$ 
2 por hora para motos. 
Motoristas e motoci-
clistas que não realiza-
rem a compra do ticket 
para estacionar nos lo-
cais determinados, te-
rão que desembolsar 10 
vezes o valor inicial, ou 
seja, R$ 34
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OLIVEIRA VOLTA A RECLAMAR
DA ARBITRAGEM: “AQUILO
É PÊNALTI ATÉ EM MARTE”

AssCom DouradoAssCom Dourado
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HOMEM ATROPELA
MORADOR DE RUA APÓS
SER MORDIDO EM BRIGA

No STF, Mauro ressalta
apoio a pescadores

O governador Mauro 
Mendes (União Brasil) 
pediu ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) que 
extinga a Ação Direta de 
Inconstitucionalidade 
(ADI) que questiona a 
Lei do Transporte Zero 
(lei estadual n. 12.197), 
que proíbe o transpor-
te e comercialização 
de pescado dos rios de 
Mato Grosso pelo prazo 

de cinco anos. No tex-
to, Mendes alega que o 
partido reconhece que 
a lei estadual está in-
serida na competência 
legislativa concorren-
te do Estado de Mato 
Grosso para legislar 
sobre pesca, proteção 
ao meio ambiente e 
proteção ao patrimônio 
turístico
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Militares defendem
cotas para mulheres

A Polícia Militar e 
Corpo de Bombeiros 
Militar de Mato Grosso 
defenderam, em ma-
nifestação ao Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
os trechos da lei comple-
mentar estadual nº 529, 
que tratam da reserva de 
vagas para mulheres nos 
concursos públicos de 
ambas instituições. A lei 
estadual determina que 

sejam reservadas para as 
mulheres 20% das vagas 
nos concursos de admis-
são na Polícia Militar 
e 10% para o Corpo de 
Bombeiros Militar. Po-
rém, a Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) 
enxerga essa reserva de 
vagas como uma forma 
de preconceito contra as 
mulheres
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EDITORIAL

ão cada vez meno-
res as chances de a 
humanidade evitar 

um desastre planetário 
decorrente das mudan-
ças climáticas, cujos sin-
tomas já começam a ser 
sentidos em várias par-
tes do mundo, com secas 
e chuvas recordes. Para 
muitos, os riscos pare-
cem distantes, como uma 
distopia cinematográfi-
ca, restrito aos fóruns de 
debates, universidades 
e organizações não go-
vernamentais. Esse ‘ne-
gacionismo climático’ é 
até compreensível, prin-
cipalmente no Brasil, 
país tão abençoado com 
terras férteis e clima fa-
vorável para o cultivo, a 
terra onde “em se plan-
tando, tudo dá” como já 
relatava Pero Vaz de Ca-
minha em sua primeira 
carta a Portugal.

Acontece que assim 
como o vírus que causou 
a pandemia de covid-19, 
as mudanças climáticas 
se aproximam de nós de 
forma praticamente im-
perceptível. E como já 
sabemos, a natureza se 
impõe sem piedade. Os 
efeitos da crise climáti-
ca estão cada vez mais 
próximos e tendem a 
aumentar nos próximos 
anos, como uma doen-

ça que começa com uma 
pequena dorzinha e logo 
se torna insustentável. É 
o que aponta o relatório 
mais recente do Painel 
Intergovernamental so-
bre o Clima (IPCC), re-
latório divulgado pela 
Organização das Nações 
Unidas (ONU).

Neste novo levanta-
mento, a organização se 
dedicou a avaliar as vul-
nerabilidades naturais e 
socioeconômicas dos pa-
íses às mudanças climá-
ticas, em uma tentativa 
de se adiantar aos im-
pactos regionais e traçar 
medidas para mitiga-
-los. E o cenário é nada 
alentador. A previsão ge-
ral para o globo é de uma 
queda na produção de 
alimentos, um problema 
e tanto para um mundo 
cuja população continua 
crescendo em ritmo ace-
lerado.

Sobre a situação es-
pecífica do Brasil, o IPCC 
aponta risco de queda 
substancial na produção 
agrícola, o que tende a 
aumentar a situação de 
insegurança alimentar 
em todo o mundo. Em 
2021, uma pesquisa da 
ONU apontou que 116,8 
milhões de brasileiros 
(cerca de 55% da popu-
lação) já lidavam com 
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VARÍOLA DOS MACACOS: CUIDADOS, 
PREVENÇÃO E DIAGNÓSTICO

Apesar de levar o nome de “varíola dos 
macacos”, a transmissão da doença não 
está relacionada aos macacos. O nome 
vem da descoberta inicial do vírus em ma-
cacos em um laboratório dinamarquês em 
1958. Até o momento, o mundo registra 
41,5 mil casos distribuídos em 96 países. 

De acordo com a Organização Mundial 
da Saúde, 98,5% dos casos estão entre 
pessoas do sexo masculino. Desse per-
centual, 76,5% é de homens entre 18 e 44 
anos; 0,5% de 0 a 17 anos e 0,1% de 0 a 
4 anos. A idade mediana dos infectados 
é 36 anos.

O sintoma mais comum nas pessoas 
diagnosticadas com a doença é a febre. 
No Brasil, além da reação térmica do 
corpo, pacientes relataram inchaço de 
gânglios, erupções na pele e dores mus-
culares. Quanto aos locais das erupções, 
59,9% acometeram órgãos genitais dos 
infectados, 44,4% no tronco e 40,3% em 
membros superiores.

Ao sentir algum sintoma suspeito 
que possa ser compatível com a varíola 
dos macacos, também conhecida como 
monkeypox, procure uma Unidade Básica 
de Saúde (UBS) ou Unidade de Pronto 
Atendimento para avaliação. Informe se 
você teve contato próximo com alguém 
com suspeita ou confirmação da doença. 
Se possível, isole-se e evite o contato 
próximo com outras pessoas.

OS SINAIS E SINTOMAS, 
EM GERAL, INCLUEM:

Erupção cutânea ou lesões de pele; 
Adenomegalia/Linfonodos inchados (ín-
guas); Febre; Dores no corpo; Dor de 
cabeça; Calafrio; Fraqueza. 

DIAGNÓSTICOS - Caso suspeito: 
pessoa de qualquer idade que apresenta 
início súbito de lesão em mucosas e/ou 
erupção na pele aguda profunda e bem 
circunscrita de monkeypox, única ou múl-
tipla, em qualquer parte do corpo; e/ou 
dor proctite (por exemplo, dor anorretal, 
sangramento) e/ou edema peniano, po-
dendo estar associada a outros sintomas.

Caso provável: caso que atende à defi-
nição de caso suspeito, que apresente um 
ou mais critérios (Plano de Contingência 
- página 8), com investigação laboratorial 

de varíola dos macacos não realizada 
ou inconclusiva, e que o diagnóstico da 
doença não pode ser descartado apenas 
pela confirmação clínico-laboratorial de 
outro diagnóstico.

Caso confirmado: caso suspeito com 
resultado laboratorial “positivo/detectável” 
para varíola dos macacos por diagnóstico 
molecular (PCR em tempo real e/sequen-
ciamento).

Caso descartado: caso suspeito com 
resultado laboratorial “negativo/não de-
tectável” para varíola dos macacos por 
diagnóstico molecular (PCR em tempo 
real e/sequenciamento).

PREVENÇÃO - A principal forma de 
proteção contra a monkeypox é a pre-
venção. Assim, aconselha-se a evitar o 
contato direto com pessoas com suspeita 
ou confirmação da doença. E no caso da 
necessidade de contato (por exemplo: 
cuidadores, profissionais da saúde, fami-
liares próximos e parceiros, etc.) utilizar 
luvas, máscaras, avental e óculos de 
proteção.

Pessoas com suspeita ou confirmação 
da doença devem cumprir isolamento 
imediato, não compartilhar objetos e 
material de uso pessoal, tais como toa-
lhas, roupas, lençóis, escovas de dente, 
talheres, até o término do período de 
transmissão.

Lave regularmente as mãos com água 
e sabão ou utilize álcool em gel, princi-
palmente após o contato com a pessoa 
infectada, suas roupas, lençóis, toalhas 
e outros itens ou superfícies que possam 
ter entrado em contato com as erupções e 
lesões da pele ou secreções respiratórias 
(por exemplo, utensílios, pratos).

Lave as roupas de cama, roupas, toa-
lhas, lençóis, talheres e objetos pessoais 
da pessoa com água morna e detergente. 
Limpe e desinfete todas as superfícies 
contaminadas e descartar os resíduos 
contaminados (por exemplo, curativos) 
de forma adequada.

Todas as informações sobre a varí-
ola dos macacos estão disponíveis no 
site do Ministério da Saúde (www.gov.
br/saude/pt-br)

algum grau de insegu-
rança alimentar, não 
por causa da seca ou das 
enchentes, mas por falta 
de dinheiro. As mudan-
ças climáticas tendem a 
agravar esse problema.

O IPCC aponta ainda 
que há um risco crescen-
te de uma crise humani-
tária devido à migração 
da população da região 
Nordeste, comumente 
afetada por eventos cli-
máticos adversos, que 
devem se tornar cada vez 
mais frequentes. Os ‘re-
fugiados do clima’ vão 
disputar trabalho, mora-
dia e alimentos mais ao 
sul, aumentando a pres-
são sobre as terras agri-
cultáveis do país.

Essa é a realidade 
prevista para o Brasil, se 
nada for feito para mu-
da-la. Seguimos como 
um carro desgovernado 
em direção ao abismo, 
mas ainda é possível 
desviar dessa rota de co-
lisão. Para isso, cada um 
de nós deve se atentar ao 
seu papel na construção 
de um futuro mais sus-
tentável, além de cobrar 
de nossas autoridades 
que façam sua parte para 
garantir que nossos fi-
lhos e netos tenham um 
mundo para viver, como 
nós vivemos.
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A “bola da vez”
Camila Nasser (*)   

Um levantamento do PitchBook 
para a Bloomberg sobre os in-
vestimentos de Venture Capital 
realizados no terceiro trimestre de 
2023 mostra que os aportes em 
startups de IA cresceram 27% em 
comparação com o mesmo período 
do ano anterior. Enquanto isso, o mer-
cado de Venture Capital transacionou 
31% menos no mesmo recorte de tempo.

Por que, então, a IA está indo na contra-
mão do mercado, sem sentir o impacto que 
os demais mercados sentem para a atração 
do capital?

Eu poderia analisar o potencial de trans-
formação da IA em si, mas a bem verdade é 
que, assim como a IA, outras teses altamen-
te disruptivas já concentraram o interesse 
dos investidores de risco - em 2021 eram o 
metaverso e a crypto.

Analisemos portanto o comportamento 
dos investidores: ciclicamente são selecio-
nados alguns mercados que atraem grande 
parte do capital.  O que chamamos de hype 
ou efeito manada - a tendência do mercado 
de olhar para os temas mais quentes do 
momento - foi motivo de um estudo de dois 
jovens economistas em 1990, David Schar-
fstein e Jeremy Stein, que publicaram um 
artigo sobre “Herd Behavior and Investment”. 

Por meio de modelos matemáticos, o 
modelo Scharfstein-Stein comprovou que 
para os gestores de investimentos é uma 
estratégia melhor imitar ações de outros do 
que confiar em seus próprios julgamentos. A 
ideia é simples: se você faz algo de errado, 
mas outros estão cometendo o mesmo erro, 
você não será considerado estúpido, e isso 
não machucará sua reputação.

'A sabedoria mundana ensina que é 
melhor para a reputação fracassar conven-
cionalmente do que ter sucesso não conven-
cional', John Maynard Keynes

Voltemos ao mercado de Venture Capi-
tal: geralmente a maior parte do capital dos 
fundos é externo, alocado pelos Limited 
Partners (os LPs) que “compram o serviço 
dos VCs” em troca de um objetivo de retorno. 
Após captar o investimento com os LPs, os 
fundos têm um ciclo de 5-10 anos para sele-
cionar os negócios, alocar o capital, e dar o 
retorno esperado para os investidores. Nes-
se sentido, os Venture Capitalists precisam 
estar bem alinhados com os seus LPs - que 
precisam estar satisfeitos com os resultados 
para seguirem investindo em novos fundos.

Durante o ciclo dos fundos, os VCs re-
portam os resultados do portfólio - digamos 
que a cada trimestre. É natural que a maioria 
das empresas esteja crescendo de lado ou 
até fechando as portas. Mas se o negócio 
que der errado, parecer uma imbecilidade, 
será muito mais difícil para o VC se explicar. 
O DC Palter, do EntrepreneursHandbook, 

desenvolveu uma cena perfeitamente 
crível para o contexto, que reprodu-

zo abaixo:
“Digamos que o fundo investiu 

em uma fintech que falhou. O 
mercado estava super em alta, o 
negócio era promissor - o VC pode 
justificar desafios regulatórios ou 

de mercado que comprometeram 
o sucesso - e os LPs vão entender, 

afinal essa é a dinâmica do mercado.
Agora imagine se, em vez disso, a startup 

falida tivesse desenvolvido algo mais radical, 
digamos... teletransporte. Se tivesse suces-
so, teria mudado o mundo. Os fundadores 
seriam considerados físicos brilhantes. O 
fundo contratou cientistas respeitados para 
verificar a teoria. Claro, era um tiro no escu-
ro, mas se funcionasse... teria sido o maior 
investimento de todos os tempos, facilmente 
valendo trilhões.

Mas não funcionou. E agora o fundo pre-
cisa informar aos seus LPs que a startup de 
teletransporte de seu portfólio falhou.

Se eles forem como eu, a reação deles 
será “Teletransporte??? Em que diabos 
vocês idiotas estavam investindo meu di-
nheiro? De jeito nenhum eu vou te dar outro 
centavo”.

E isso seria o fim de levantar outro fundo”.
No final das contas esse não é um pro-

blema de pessoas ou coragem, é apenas a 
dinâmica de funcionamento dos fundos que 
alocam capital de terceiros. Para empreen-
dedores com teses não convencionais, o 
capital estará mais disponível com fundos 
focados em nichos, plataformas de inves-
timento (lembro que no Kria investimos em 
Open Banking em 2015, antes de sair do 
papel) e com os Operator Angels - indivídu-
os investidores com grande track record e 
capital disponível.

Aqui no Kria, a nossa estrutura de pla-
taforma é uma vantagem - sem terceiros a 
quem devemos prestação de contas, e sem 
cobrarmos taxa de administração, não temos 
amarras a investir apenas em teses “do mo-
mento”. Os investidores de nossa plataforma 
têm autonomia para investir diretamente nos 
negócios que mais o atraem, e com isso con-
seguimos selecionar negócios promissores 
e empreendedores visionários. Para além 
do hype - é onde a inovação realmente está.

*CAMILA NASSER é cofundadora e CEO do 
Kria, que é uma plataforma de investimentos 
em startups. A executiva iniciou sua carreira 
profissional no universo financeiro no Kria, 
como estagiária, ainda na época de faculda-
de. Ao longo dos anos, assumiu importantes 
cargos de liderança, como Head de Marketing 
e Chefe de Operações. No final de 2020, foi 
convidada para se tornar CEO da fintech. 
Camila é graduada em comunicação pela 
ESPM - Escola Superior de Propaganda e 
Marketing, em São Paulo.

Gestão e microgerenciamento
Pedro Signorelli (*)   

Exercer uma boa gestão den-
tro de uma empresa não é fácil, 
sabemos de antemão que sem-
pre há obstáculos e sabemos de 
outros que, naturalmente, surgem 
ao longo do caminho. Nesse sen-
tido, existem diversos problemas 
que uma pessoa pode apresentar 
quando assume uma posição de lideran-
ça, entre eles está o microgerenciamento, 
ou seja, a gestão que consiste no controle 
excessivo do líder em relação à sua equipe.

O líder que microgerencia quer ter a 
última palavra em tudo, inclusive nas pe-
quenas ações e no modo de fazer de cada 
um. É percebido pela equipe como autori-
tário, detentor do poder. Isso é exaustivo, 
inclusive para ele mesmo, além de abdicar 
de ser mais estratégico, e pouco produtivo 
para a equipe, que quase sempre segue 
em duas linhas: ou faz exatamente o que é 
determinado por ele, sem acrescentar nada, 
ou vive num desconforto diário de tentar 
contribuir com alguma opinião ou sugestão 
de trabalho que, com sorte, será ouvido.

Um estudo feito pela revista Journal 
Of Experimental Psychology relatou que 
funcionários que se sentem microgerencia-
dos têm níveis baixos de performance no 
trabalho. E uma pesquisa da universidade 
Harvard Business School, provou que o 
microgerenciamento faz mal para as em-
presas. A descoberta afirma que o tipo de 
gerenciamento é responsável por reduzir a 
criatividade e a produtividade dos funcioná-
rios ao decorrer do tempo.

Adotar essa postura na sua gestão é um 
tiro no pé, porque provavelmente passará a 
impressão de que você não confia nos seus 
colaboradores, já que sente a necessidade 
de fiscalizar o trabalho deles de maneira 
excessiva. Ter o controle sobre cada passo 
de cada integrante da equipe pode trazer 
mais danos do que ganhos, pois além de 
reforçar que não existe parceria, é como se 
o gestor virasse uma espécie de ditador.

As causas para uma gestão baseada em 
microgerenciamento podem ser pessoais, 
onde o líder demonstra certa insegurança 
e quer saber sobre todos os detalhes das 
operações para se sentir melhor consigo 
mesmo, pode fazer isso porque tem receio 
de ficar exposto, ou uma questão organi-
zacional, quando essa postura faz parte 

de uma política interna da empresa, 
onde a cultura organizacional exige 

burocracias para garantir que os 
funcionários estejam “dançando 
conforme a música”.

O fato é que, se a liderança 
quer ser respeitada de verda-

de, é importante abandonar o 
microgerenciamento de uma vez, 

entendendo que isso não quer dizer 
se distanciar do time, é preciso estar à 

disposição deles para auxiliar. Inclusive, 
isso vai liberar mais tempo do líder para 
que possa adquirir uma visão estratégica 
e, ao delegar tarefas, permitirá que os co-
laboradores se sintam mais confortáveis 
para dar ideias, sugestões e opiniões. Tal 
atitude provocará uma melhora absurda 
na comunicação entre os envolvidos e no 
ambiente de trabalho.

Desta forma, abrimos espaço para uma 
gestão saudável, onde o líder mantém a sua 
equipe focada e mais motivada, também fa-
vorecendo o bem-estar do colaborador, que 
poderá executar suas funções da maneira 
que achar melhor, pois foram combinados 
os resultados que se precisa alcançar, com 
as devidas orientações e fornecendo os 
feedbacks quando necessário, ao longo 
da jornada.

Neste contexto, adotar uma gestão 
onde os integrantes do time participam da 
decisão do que precisam fazer e recebem 
as ferramentas necessárias para isso, 
adquirindo também certa autonomia para 
fazê-lo, levará o desempenho e felicidade 
dos colaboradores a outro patamar.

Dito isso, não microgerenciar não quer 
dizer também não corrigir o colaborador. A 
correção ajuda e precisa ser feita sempre 
que um membro da equipe não correspon-
der a expectativa, ajudando-o a melhorar. O 
que não se pode é determinar o que fazer, o 
modo de fazer, a hora de fazer, enfim, não 
se pode “engessar” o colaborador, negando 
a ele, inclusive, o direito de contribuir para 
um melhor resultado.

PEDRO SIGNORELLI é um dos maiores 
especialistas do Brasil em gestão, com ênfase 
em OKRs. Já movimentou com seus projetos 
mais de R$ 2 bi e é responsável, dentre ou-
tros, pelo case da Nextel, maior e mais rápida 
implementação da ferramenta nas Américas. 
Mais informações acesse: www.gestaoprag-
matica.com.br/

O futuro se constrói agora
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Estudantes ou formados no ensino superior poderão aproveitar condições para quitar seus débitos com descontos de até 99% no valor da dívida

52 mil podem renegociar o Fies
Cátia Alves

Estudantes ou forma-
dos que tenham dívidas 
com o Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies) 
poderão renegociar seus 
débitos com descontos de 
até 99% do valor consoli-
dado da dívida. Segundo 
o Ministério da Educação, 
em Mato Grosso, 52.077 
contratos estão inadim-
plentes. A oportunidade 
de "zerar" a dívida come-
çou nesta terça-feira, 7 de 
novembro, em todo o país.

As condições são ofere-
cidas por meio das agên-
cias da Caixa Econômica 
Federal e do Banco do 
Brasil. Para obter mais 
informações sobre as con-
dições, os inadimplentes 
devem procurar a agência 
do banco responsável pelo 
financiamento. De acordo 
com o ministro da Educa-
ção, Camilo Santana, mais 
de 1,2 milhão de pessoas 
estão inadimplentes com 
o Programa no Brasil.

As dívidas que podem 
ser renegociadas chegam 
a R$ 54 bilhões. “A preo-

cupação é dar celeridade 
e urgência para atender 
essas 1,2 milhão de pes-
soas. O que queremos ga-
rantir é o direito de retirar 
o nome dessas pessoas 
dos órgãos de proteção ao 
crédito e resolver o pro-
blema,” disse Camilo.

Com a medida, até 
mesmo pessoas que estão 
em dia com o pagamen-
to serão beneficiadas. A 
nova regulamentação cria 
condições mais favoráveis 
de amortização para es-
tudantes com contratos 
do FIES assinados até o 
fim de 2017 e com débi-
tos vencidos e não pagos 
até 30 de junho de 2023. 
Estudantes com débitos 
vencidos e não pagos há 
mais de 360 dias até 30 
de junho de 2023 terão 
desconto de até 99% do 
valor consolidado da dí-
vida, no caso de inscritos 
no Cadastro Único (Ca-
dÚnico). Para os demais 
estudantes, os descontos 
podem chegar a 77%.

PARCELAMENTO - O 
estudante que tenha dé-
bitos vencidos e não pa-

OPORTUNIDADE

gos até 30 de junho de 
2023 poderá liquidá-los 
por meio da adesão à 
transação, nos seguintes 
termos:

Gilberto Leite

• Débitos vencidos e 
não pagos por mais de 
90 dias até 30 de junho 
de 2023: desconto de até 
100% sobre encargos (ju-

ros e multas) e de 12% 
sobre o valor financiado 
pendente para pagamen-
to à vista; ou parcelamen-
to em até 150 parcelas 

mensais e sucessivas do 
valor financiado penden-
te, com desconto de 100% 
dos encargos, mantidas 
as demais condições do 
contrato (ficam mantidas 
as garantias e eventuais 
taxas do contrato).

• Estudantes com débi-
tos vencidos e não pagos 
por mais de 360 dias até 
30 de junho de 2023 que 
estejam inscritos no CadÚ-
nico ou que tenham sido 
beneficiários do Auxílio 
Emergencial 2021: des-
conto de até 99% do valor 
consolidado da dívida, in-
clusive principal, por meio 
da liquidação integral do 
saldo devedor em até 15 
prestações mensais.

• Estudantes com débi-
tos vencidos e não pagos 
por mais de 360 dias até 
30 de junho de 2023, que 
não se enquadrem na hi-
pótese prevista no item 
anterior: desconto de até 
77% do valor consolidado 
da dívida, inclusive prin-
cipal, por meio da liqui-
dação integral do saldo 
devedor em até 15 presta-
ções mensais e sucessivas.

Oportunidade de “zerar” a dívida começou nesta terça-feira, 7 de novembro, em todo o país

Edital de Leilão Público nº 0026/0223 CPA/RE
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, torna público 
aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda, constante 
do anexo II, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m), imóvel (is) 
recebido (s) em garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, de propriedade 
da CAIXA. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o presente 
aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 10/11/2023 até 11/12/2023, em horário 
bancário, nas Agências da CAIXA em todo território nacional, no site www.clicleiloes.com.br e no 
escritório do (a) leiloeiro (a) EDUARDO SCHMITZ, no endereço Rua Jordânia, 507, sala 02, Nações 
– Balneário Camboriú/SC - CEP 88.338-240, telefone  0800 000 1986, no horário de segunda a 
sexta-feira, das 09h00 às 17h00, comercial@clicleiloes.com.br. O Edital estará disponível também 
no site: www.caixa.gov.br/imoveiscaixa. O 1° Leilão realizar-se-á no dia 05/12/2023, às 10h (horário 
de Brasília), e os lotes remanescentes, serão ofertados no 2° Leilão no dia 12/12/2023, às 10h 
(horário de Brasília), ambos exclusivamente no site do leiloeiro www.clicleiloes.com.br.

CEMAB – CN MANUTENÇÃO PARA ALIENAÇÃO DE BENS

AVISO DE VENDA

MINISTÉRIO DA 

FAZENDA

Da redação

A pesquisa que mo-
nitora a Confiança do 
Empresário do Comércio 
(Icec) na capital do estado 
apresentou leve recuo em 
outubro sobre o mês ante-
rior, de 1,2%, passando a 
somar 113,5 pontos, tam-
bém inferior aos 113,8 
pontos contabilizados em 
agosto, o que mostra, se-
gundo análise do Instituto 
de Pesquisa e Análise da 
Fecomércio Mato Grosso 
(IPF-MT), tendência de es-
tabilidade.

O levantamento reali-
zado pela Confederação 
Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) revela que a osci-
lação observada nos últi-
mos três meses, mesmo 
que em nível ainda posi-
tivo, segue em patamar 
menor que o registrado 
no ano passado, ficando 
20,3% inferior no com-
parativo com outubro do 
ano passado, quando o 
índice estava em 142,4 
pontos.

O presidente da Fe-
comércio-MT, José Wen-
ceslau de Souza Júnior, 
explica as consecutivas 
quedas na pesquisa, ob-
servada desde dezembro 
do ano passado. “O índice 
mostrou expressiva que-
da, mantendo sua pontua-
ção mais próxima de 100, 
patamar que mantém as 
expectativas dos empre-
sários do comércio posi-
tivas, nesse sentido é pos-
sível ver que as condições 
atuais são as observações 
mais negativas para ou-
tubro, apesar disso as ex-
pectativas se mostraram 
em crescimento”.

Já com relação aos 
subíndices da pesquisa, 
os que mostraram queda 
na variação mensal fo-
ram as Condições Atuais 
da Economia (-11,4%), 
Condições Atuais do Co-
mércio (-5,5%), Nível de 
Investimento das Empre-
sas (-3,1%), além da Situ-
ação dos Estoques (-0,2%). 
Já na avaliação anual, os 
componentes também 
mostram queda, com des-

taque para Condições Atu-
ais da Economia (-47,2%) 
e Condições Atuais do Co-
mércio (-36,8%).

Segundo análise do IP-
F-MT, a chegada das datas 
comemorativas de fim de 
ano e a confiança do em-
presariado ao nível de 
otimismo, assim como os 
indicadores inflacionários 
em baixa, ajudam a impul-
sionar o consumo. Assim 
como o acesso ao crédito 
facilitado das famílias in-
fluenciam para uma me-
lhora pontual do índice 
neste período do ano.

“O monitoramento da 
confiança dos empresá-
rios do comércio é im-
portante para entender 
a dinâmica do setor e as 
tendências que norteiam 
suas atuações no merca-
do local, como a observa-
ção da economia e a ex-
pectativa de contratação, 
que mesmo as condições 
em visão negativa, ainda 
mostram que os empresá-
rios estão mais propensos 
a contratar neste período 
do ano”.

TENDÊNCIA DE ESTABILIDADE

Confiança dos comerciantes recua em Cuiabá
CONTRATAÇÃO TEM-

PORÁRIA - Um levanta-
mento do IPF-MT, divulga-
do em outubro, mostrou a 
tendência de contratação 
de funcionários para este 
fim de ano, que deve atin-

gir mais de 6,3 mil novos 
empregos no estado, um 
aumento de 2% no compa-
rativo com o ano anterior.

“O aumento na expecta-
tiva de vagas temporárias 
está conectado ao avanço 

do mercado de trabalho 
no estado, assim como nas 
perspectivas de gastos no 
fim do ano, em que as fa-
mílias se mostram mais 
dispostas a consumir”, con-
cluiu Wenceslau Júnior.

Andreia Verdélio/ABr

Pelo quarto mês segui-
do, a taxa média de juros 
das concessões de crédito 
teve queda, desaceleran-
do em 12 meses, segundo 
as Estatísticas Monetárias 
e de Crédito divulgadas 
nesta terça-feira (7) pelo 
Banco Central (BC). A taxa, 
considerando o conjunto 
dos recursos livres e dire-
cionados, alcançou 30,5% 
ao ano em setembro, redu-
ção de 0,2 ponto percentu-
al no mês.

O pico dos juros acon-
teceu em maio, com 32,3% 
ao ano. Nos 12 meses en-
cerrados em setembro, 
o crescimento foi de 1,5 
ponto percentual. Já nos 
12 meses encerrados em 
agosto, a alta foi de 7,6 
pontos percentuais.

O comportamento dos 
juros bancários médios 
ocorre em um momento 
em que a taxa básica de 
juros da economia, a Selic, 
também vem sendo redu-
zida. A Selic é o principal 
instrumento do BC para 
controlar a inflação.

Após sucessivas que-
das no fim do primeiro 
semestre, a inflação vol-
tou a subir na segunda 
metade do ano, mas essa 
alta era esperada por 
economistas. Diante dis-
so, na semana passada o 
BC cortou os juros pela 
terceira vez no semestre, 
para 12,25% ao ano, em 
um ciclo que deve seguir 
com cortes de 0,5 ponto 
percentual nas próximas 
reuniões. Ainda assim, os 
membros do colegiado 
indicaram que poderão 

mudar o tempo do perío-
do de cortes, caso as con-
dições tornem mais difícil 
reduzir juros.

De março de 2021 a 
agosto de 2022, o Copom 
elevou a Selic por 12 vezes 
consecutivas, num ciclo de 
aperto monetário que co-
meçou em meio à alta dos 
preços de alimentos, de 
energia e de combustíveis. 
Por um ano, de agosto do 
ano passado a agosto des-
te ano, a taxa foi mantida 
em 13,75% ao ano por sete 
vezes seguidas.

Até o fim do ano, a pre-
visão dos analistas é que 
a Selic caia para 11,75%. 
Com isso, a taxa de capta-
ção dos bancos (o quanto 
é pago pelo crédito) vem 
recuando. Desde abril, ela 
está em queda e ficou em 
9,3% em setembro.

PEQUENO ALÍVIO

Taxa média de juros tem redução em setembro
A elevação da taxa bá-

sica ajuda a controlar a 
inflação porque causa de 
reflexos nos preços, já que 
juros mais altos encare-
cem o crédito e estimulam 
a poupança, contendo a 
demanda aquecida. Quan-
do o Copom diminui a 
Selic, a tendência é que o 
crédito fique mais barato, 
com incentivo à produção 
e ao consumo, reduzindo 
o controle sobre a inflação 
e estimulando a atividade 
econômica.

CRÉDITO LIVRE - No 
crédito livre para as famí-
lias, a taxa média de juros 
chegou a 57,3% ao ano, 
com redução de 0,5 ponto 
percentual em relação a 
agosto e alta de 3,5 pontos 
percentuais em 12 meses. 
“Esse desempenho decor-
reu, principalmente, da 

redução das taxas médias 
praticadas nas principais 
modalidades [efeito taxa]”, 
explicou o BC.

Nas contratações com 
empresas, a taxa livre su-
biu 0,4 ponto percentual 
no mês e 0,1 ponto per-

centual em 12 meses, al-
cançando 22,9% ao ano. 
Segundo o BC, o resultado 
se deve a uma maior par-
ticipação de modalidades 
com taxas mais elevadas 
em relação às de menor 
custo (efeito saldo).

Chegada das datas comemorativas de fim de ano ajuda a impulsionar o consumo

Gilberto Leite
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Em manifestação ao STF, governador ressalta medidas criadas para mitigar o impacto da proibição do transporte de pescado em Mato Grosso

Mauro nega desrespeito a pescadores

Fernanda Leite

O governador Mauro 
Mendes (União Brasil) pe-
diu ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) que extinga 
a Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADI) que 
questiona a Lei do Trans-

porte Zero (lei estadual 
n. 12.197), que proíbe o 
transporte e comercializa-
ção de pescado dos rios de 
Mato Grosso pelo prazo de 
cinco anos. O requerimento 
consta na manifestação do 
governador, por meio da 
Procuradoria-Geral do Es-

TRANSPORTE ZERO

tado (PGE), em ação movi-
da pelo MDB nacional.

No texto, Mendes alega 
que o partido reconhece 
que a lei estadual está inse-
rida na competência legisla-
tiva concorrente do Estado 
de Mato Grosso para legis-
lar sobre pesca, proteção ao 

Mauro afirma ao STF que foram criados mecanismos para mitigar o impacto da 
proibição para os pescadores

Gilberto Leite

Gabriel Soares

A Polícia Militar e Cor-
po de Bombeiros Militar 
de Mato Grosso defende-
ram, em manifestação ao 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), os trechos da lei 
complementar estadual nº 
529, que tratam da reser-
va de vagas para mulheres 
nos concursos públicos de 
ambas instituições. A mani-
festação foi protocolada na 
última sexta-feira, 3 de no-
vembro, junto à Ação Dire-
ta de Inconstitucionalidade 
(ADI) que tenta acabar com 
essa reserva de vagas.

A lei estadual determina 
que sejam reservadas para 
as mulheres 20% das vagas 
nos concursos de admissão 
na Polícia Militar e 10% 
para o Corpo de Bombeiros 
Militar. Porém, a Procura-
doria-Geral da República 
(PGR) enxerga essa reserva 
de vagas como uma forma 
de preconceito contra as 
mulheres e pede que o STF 
declare sua inconstitucio-
nalidade. Para a PGR, o tex-
to da lei fixa um limite de 

participação das mulheres 
e não uma cota mínima.

Ao defender a manu-
tenção da lei, o Corpo de 
Bombeiros argumentou a 
lei estadual visa garantir 
uma inclusão mínima de 
mulheres em seus quadros. 
A corporação ressalta ain-
da que tem trabalhado com 
critérios mais inclusivos 
na realização das provas 
de aptidão física para o 
sexo feminino, para garan-
tir a competição em ‘pé de 
igualdade’.

“Verifica-se, que a referi-
da limitação visa assegurar 
a inclusão mínima das can-
didatas do sexo feminino 
no certame, pois não fosse 
tal dispositivo, o número de 
militares do sexo feminino 
existente hoje na Corpora-
ção poderia ser aquém do 
existente. Além disso, após 
sua formação, e cumprin-
do demais requisitos legais 
para a ascensão na carreira, 
elas participam em igual-
dade de condições com os 
demais militares, nos ter-
mos do parágrafo único do 
referido artigo”, diz trecho 

da manifestação do CBM, 
assinada pelo assessor jurí-
dico Marcelo Cerqueira, 1º 
tenente BM.

Já na manifestação da 
Polícia Militar, o principal 
argumento adotado pela 
assessora jurídica Valéria 
Ramos, tenente-coronel 
PM, é de que o regime jurí-
dico dos militares é tratado 
de forma diferente do res-
tante do funcionalismo pú-
blico. Valéria aponta que a 
própria Constituição Fede-
ral estabelece que cabe aos 
Estados estabelecerem os 
critérios específicos para 
regular a classe dos milita-
res, incluindo as condições 
de ingresso no cargo.

“Com efeito, a legisla-
ção castrense estadual tem 
por norte a simetria com as 
diretrizes do Exército Bra-
sileiro, em virtude da sime-
tria entre as corporações. 
No caso, o Exército também 
limita o ingresso do públi-
co feminino, conforme ci-
tamos o Edital nº 01/23 
[...], que destinou 10% das 
vagas para o sexo feminino 
[...]”, argumenta.

DEBATE NO STF

PM e Bombeiros defendem cotas para mulheres

Em manifestação ao STF, militares apontam que cota busca garantir um número mínimo de 
mulheres nas corporações

Gilberto Leite

meio ambiente e proteção 
ao patrimônio turístico.

"No entanto, ainda que 
assim não fosse, a lei objeto 
desta ação direta de incons-
titucionalidade não ostenta 
os vícios apontados pelo 
Partido autor. Deveras, con-
forme bem destacado ao 
longo destas informações, 
os motivos que conduziram 
à edição deste ato normati-
vo foram a necessidade de 
proteção ao meio ambiente 
e de promoção do turismo 
no Estado de Mato Grosso”, 
diz trecho da petição.

“Tanto é que outras duas 
condicionantes para a ma-
nutenção da proibição após 
três anos é a “melhoria das 
condições ambientais em 
decorrência da aplicação 
desta Lei;” e o “aumento 
no estoque pesqueiro nos 
rios”, complementa.

Mauro justifica ainda 
que a lei impugnada tra-
tou de criar exceções para 
a pesca de subsistência e a 
captura de peixes às mar-
gens do rio destinadas ao 
consumo local, sendo que 
ainda permitiu a comer-
cialização em barco hotel, 
rancho, hotel, pousada, 
barranco, acampamento, 
dentre outros.

"Verifica-se, assim, que 
a lei impugnada tratou de 
forma extremamente ra-
zoável e satisfatória a pre-
ocupação retratada nesta 
ação direta de inconstitu-
cionalidade, na medida em 
que permitiu a atividade de 
pesca para subsistência e a 
captura de peixes às mar-
gens do rio destinada ao 
consumo local, sendo que, 
nessa hipótese, permitiu a 
comercialização em barco 
hotel, rancho, hotel, pousa-
da, barranco, acampamen-
to, dentre outros".

O governador aponta 
ainda que não há qualquer 
violação ao princípio da 
dignidade da pessoa huma-
na e do pleno exercício de 
direitos culturais dos povos 
indígenas e ribeirinhos, "na 
medida em que a norma 
impugnada se preocupou 
em harmonizar a proibição 
do transporte, armazena-
mento e comercialização 
do produto da pesca com 
o modo de vida dos pesca-
dores artesanais, dos povos 
indígenas, quilombolas e 
originários e daqueles que 
praticam essa atividade 
para a sua subsistência".

Por fim, Mendes alega 
que a lei trará melhorias 

das condições ambientais 
e o aumento do estoque 
pesqueiro nos rios de Mato 
Grosso. Conforme Mendes, 
a proibição da pesca deve-
rá ser reavaliada após três 
anos, sendo que a sua ma-
nutenção deverá ser aferi-
da pelo Observatório Social 
da Assembleia Legislativa.

"A proibição em refe-
rência também não foi 
desacompanhada de me-
didas mitigadoras. De fato, 
previu-se a concessão aos 
pescadores artesanais de 
um auxílio pecuniário pelo 
período de três anos, no va-
lor de um salário-mínimo 
por mês, o qual é passível 
de prorrogação com base 
no relatório conclusivo 
apresentado pela AL. Pre-
viu-se, ademais, o dever do 
Estado de implantar pro-
gramas de requalificação 
dos profissionais da pesca, 
dentre eles programas de 
qualificação para o turis-
mo ecológico e pesqueiro 
e programas de produção 
sustentável da aquicultura, 
bem como a criação de uma 
linha de financiamento di-
recionada aos pescadores 
beneficiários do auxílio pe-
cuniário em referência", diz 
a mensagem.

Da redação

A polêmica questão 89 
do Enem, cujo primeiro dia 
de prova foi realizado nes-
se domingo (5), gerou forte 
oposição dos deputados da 
direita. Para o deputado fe-
deral Coronel Assis (União-
-MT), houve instrumentali-
zação ideológica da prova 
para criticar um dos mais 
importantes setores da 
economia brasileira.

“É uma aberração o 
que o desgoverno Lula faz 
usando o mais importante 
instrumento para seleção 
de alunos para ingressar na 
universidade pública. Ora, 
o que se espera é que quem 
prestou a prova já entre na 
universidade ideologizado 
e alinhado com as falácias 
da esquerda e ainda endos-
sando inverdades contra 

o agronegócio?”, critica o 
parlamentar.

A questão afirma que no 
“Cerrado, o conhecimento 
local está sendo cada vez 
mais subordinado à lógi-
ca do agronegócio. De um 
lado, o capital impõe os 
conhecimentos biotecnoló-
gicos, como mecanismo de 
universalização de práticas 
agrícolas e de novas tecno-
logias, e de outro, o modelo 
capitalista subordina ho-
mens e mulheres à lógica 
do mercado”.

O enunciado diz ainda 
que “assim, as águas, as 
sementes, os minerais, as 
terras (bens comuns) tor-
nam-se propriedade priva-
da. Além do mais, há outros 
fatores negativos, como 
a mecanização pesada, a 
“pragatização” dos seres 
humanos e não humanos, a 

violência simbólica, a super 
exploração, as chuvas de 
veneno e a violência contra 
a pessoa”.

Segundo correções ex-
tra oficiais do gabarito, a 
resposta correta para essa 
questão é que o texto diz 
respeito “ao cerco aos cam-
poneses, inviabilizando a 
manutenção das condições 
para a vida”.

“É um absurdo declarar 
que o setor que mais gera 
divisas para o Estado de 
Mato Grosso e o que mais 
impulsiona a economia des-
te país está inviabilizando a 
manutenção das condições 
para a vida. Esse desgover-
no tem meu total repúdio 
por exigir dos nossos jo-
vens e adolescentes uma 
ideologia que contraria o 
bom senso e o bom uso da 
inteligência”, pontua.

EMBATE IDEOLÓGICO

Assis critica prova do Enem por ataques ao agro

A policial aponta ain-
da que o projeto de lei em 
debate no Congresso Na-
cional para dispor sobre 
a organização básica das 
Polícias Militares de todo 
o país também estabelece 
um limite mínimo de 20% 

das vagas para o público 
feminino, com objetivo de 
garantir a participação das 
mulheres nas forças de se-
gurança.

“Desse modo, apesar 
das discussões acerca da 
constitucionalidade do dis-

positivo limitador estadual, 
o artigo acima aprovado na 
Câmara e no CCJ do Senado 
recentemente, ancora ain-
da mais a constitucionali-
dade do art. 27 da Lei Com-
plementar n. 529/2014”, 
conclui.

Coronel Assis aponta viés ideológico em questões da prova do Enem

Gilberto Leite
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'Calote' pode custar 10 vezes mais, e a inadimplência ainda pode acarretar na perda de cinco pontos na CNH

Parquímetros já estão operando
em Cuiabá com preços fixados

ATENÇÃO, MOTORISTAS!

Da Redação

O sistema de estaciona-
mento rotativo já está em 
vigor desde a última quar-
ta-feira, 1º de novembro, 
em Cuiabá. A informação 
é do Consórcio CS Mobi 
Cuiabá, do Grupo Simpar. 
E com a implementação 
do sistema, cerca de 2,6 
mil vagas estarão dispo-
níveis na região central, 
com preços fixados em R$ 
3,40 por hora para carros 
e R$ 2 por hora para mo-
tos. A cobrança funciona-
rá de segunda à sexta-fei-
ra, das 07h às 19h, e aos 
sábados, das 07h às 13h.

Conforme a Lei de Nº 
504/2021, motoristas e 
motociclistas que não re-
alizarem a compra do ti-
cket para estacionar nos 
locais determinados, terão 
que desembolsar 10 vezes 
o valor inicial, ou seja, R$ 
34. Ainda, terá um prazo 
de 7 dias para que o "usu-
ário infrator" regularize o 
seu débito que, posterior-
mente, caso não haja pa-
gamento, se transformará 
em uma multa de trânsito, 
junto à Secretaria de Mo-
bilidade Urbana (Semob). 
Neste caso a multa por 
estacionamento irregu-
lar é uma infração grave, 
com multa de R$ 195,23. 
O condutor ainda levará 
5 pontos em sua CNH, se-
gundo o Código de Trânsi-
to Brasileiro (CTB). 

Conforme o trecho da 
lei: "O valor a ser cobrado 
do infrator será equiva-
lente a 10 (dez) contra-
partidas administrativas 
individuais, acrescidas da 
cobrança de tempo em 
que o veículo permane-
ceu estacionado. Fica es-
tabelecido o prazo de 7 
(sete) dias corridos para 
que o usuário infrator re-
gularize seu débito, me-
diante o recolhimento da 
contrapartida adminis-
trativa individual devida 
nos termos do parágrafo 
anterior, junto ao emissor 
da notificação de irregula-
ridade. Decorrido o prazo 
estabelecido no §3º, aci-
ma, não tendo o usuário 
infrator regularizar seu 
débito, o emissor da noti-

ficação de irregularidade 
deverá transmitir à Secre-
taria Municipal de Mobi-
lidade Urbana SEMOB as 
informações essenciais 
para garantir a individu-
alização do infrator, tais 
como a placa do veículo, 
data, hora e coordenadas 
geográficas do veículo in-
frator, para conversão da 
notificação de irregulari-
dade em auto de infração 
e imposição de multa".

A introdução do siste-
ma, conforme a empresa, 
ocorrerá em duas etapas. 
Inicialmente, durante o 
primeiro mês, será execu-
tada uma fase assistida, 
com ênfase na conscien-
tização dos usuários, sem 
a cobrança de tarifas de 
utilização das vagas. Cam-
panhas educativas serão 
promovidas pela CS Mobi, 
a fim de orientar os usuá-
rios sobre a correta utili-
zação do sistema. No se-
gundo mês, as regras do 
sistema entrarão em vi-
gor, com a fiscalização do 
cumprimento das normas.

Segundo Guilherme 
de Figueiredo Dias, dire-
tor executivo da CS Infra, 
uma das empresas res-
ponsáveis pelo Consórcio 
CS Mobi Cuiabá, a imple-
mentação do estaciona-
mento rotativo trará inú-
meras vantagens para a 
cidade, como a melhoria 
do tráfego nas ruas, uma 

organização mais eficaz 
do estacionamento, maior 
disponibilidade de vagas 
e preços acessíveis em 
comparação com estacio-
namentos privados. “A ini-
ciativa visa impulsionar o 
comércio local, ao mesmo 
tempo em que emprega 
tecnologia avançada, por 
meio da utilização de par-
químetros e aplicativos. 
Vamos lançar campanhas 
educativas à população, 
bem como distribuição 
de materiais informativos 
e publicidade em pontos 
estratégicos da cidade", 
reforçou.

O projeto trará melho-
rias substanciais para a 
região central, incluindo 
a revitalização das vias 
e logradouros, aumento 
da segurança e conforto, 
disponibilidade de vagas e 
melhoria do tráfego. Além 
disso, o consórcio está 
modernizando a área cen-
tral com o Novo Mercado 
Municipal Miguel Sutil, vi-
sando estimular o comér-
cio local e promover o de-
senvolvimento econômico 
da região.

Para complementar a 
infraestrutura, a CS Mobi 
planeja a instalação de 
cinco pontos de ônibus 
inteligentes, bem como 
racks de carregamento 
para bicicletas elétricas 
e academias ao ar livre. 
Também serão implanta-

POLÍCIA

dos painéis de informação 
em LED na região central.

O projeto faz parte de 
uma Parceria Público-Pri-
vada (PPP), de cerca de 
R$ 100 milhões, que tem 
como objetivo promover a 
revitalização e ressignifi-
car o uso social dos espa-
ços para renovar o poten-
cial econômico da região, 
agindo a favor do cidadão 
e daqueles que visitam a 
cidade.

A ordem de serviço 
conta com quatro frentes: 
construção e operação do 
novo Mercado Municipal 
Miguel Sutil; requalifica-
ção das vias locais e pe-
destrianização do centro 
urbano (criação de espa-
ços adequados aos pedes-
tres); modernização do 
Mobiliário Urbano, como 
bancos públicos, pontos 
de ônibus, suportes para 
bicicletas e relógios com 
conectividade; e novos es-
paços de estacionamento 
(Smart parking).

Para quem utiliza bici-
cleta como meio de trans-
porte, o estacionamento 
será gratuito, desde que 
não obstrua as vagas des-
tinadas a veículos automo-
tores. O projeto não deixou 
claro se o cidadão vai po-
der recorrer da aplicação 
realizada pela empresa, 
caso ocorra por exemplo, 
um eventual dano no par-
químetro ou no sistema.

João Carlos*

Pedro Henrique Voltoli-
ni Maciel, de 13 anos, mor-
reu afogado no último sá-
bado, 4 de novembro, após 
uma tarde de diversão com 
os amigos em Denise (211 
km de Cuiabá). O corpo da 
vítima foi retirado da água 
por populares.

De acordo com as infor-
mações da Polícia Civil, ao 
chegar no local, testemu-
nhas relataram que seis pes-
soas estavam desfrutando de 
um momento de lazer quan-
do um deles, que não sabia 
nadar, acabou se afogando.

Segundo a narrativa, os 
amigos que estavam com 

Pedro tentaram socorrê-lo, 
segurando-o em um peda-
ço de bambu. No entanto, 
o adolescente acabou se 
soltando, começou a gritar 
em busca de ajuda e, infe-
lizmente, acabou se afo-
gando.

O Corpo de Bombeiros 
foi acionado para atender à 
ocorrência, porém ao che-
garem no local, o corpo já 
estava nas margens.

O corpo de Pedro foi 
encaminhado para o Ins-
tituto Médico Legal (IML) 
para exames de necropsia 
e entregue para os procedi-
mentos fúnebres.

*Estagiário sob a supervi-
são da editora Cátia Alves.

TRAGÉDIA NA ÁGUA
Adolescente morre afogado
ao tomar banho em represa

Igor Guilherme e 
João Carlos 

O homem responsável 
pela cena de barbárie em 
que um morador de rua foi 
atropelado diversas vezes 
na Praça Popular, em Cuia-
bá, no dia 7 de outubro 
deste ano, se entregou à 
Polícia. Além de confessar 
o crime, o suspeito contou 
qual teria sido a motivação 
da violência ao volante. 
Ele afirmou que cometeu 
o crime brutal porque foi 
mordido no braço durante 
uma luta corporal com o 
morador de rua, que teria 
tentado furtar seu celular.

A declaração foi dada 
pelo delegado Caio Fernan-
des Alvares de Albuquer-
que na tarde desta segun-
da-feira (6), na Delegacia 
Especializada de Homicí-
dios e Proteção à Pessoa 
(DHPP). "Ele falou que fi-
cou bravo e que atropelou 
porque na luta, ali, a vítima 
mordeu o braço dele. Ele fi-
cou irritado e deu início à 
sequência de atos", descre-
veu Albuquerque.

Caio explica que o sus-
peito procurou a delegacia 
por conta própria, junto do 
advogado, após quase um 
mês do episódio que cho-
cou a capital.

"Ele confessa a autoria, 
confessa ser autor dos atro-
pelamentos e diz como mo-
tivo o fato da vítima ter rou-
bado um celular dele, que 
estava em seu carro. Segun-
do a pessoa que foi presa, 
ele entrou em luta corporal 
com a vítima e viu o celular 
nas partes da vítima, só que 
ele não viu a vítima devol-
vendo o telefone de volta no 
carro", diz o delegado.

Ainda segundo o delega-
do, o morador de rua ainda 

não foi ouvido porque re-
cebeu alta médica recen-
temente, mas será ouvido 
futuramente para saber se 
realmente houve o furto 
do celular. A vítima passou 
vários dias no hospital, fa-
zendo uso de dreno e com 
fraturas internas.

"O inquérito segue para 
a conclusão, tentativa de 
homicídio qualificado. A 
vítima foi pega de sur-
presa várias vezes, a qua-
lificadora é crueldade e o 
motivo é totalmente fútil. 
Mesmo que a vítima tenha 
furtado o telefone, o autor 
dos fatos não tem motivo 
algum para aquela sequ-
ência de atos", afirmou o 
delegado.

O suspeito foi encami-
nhado à audiência de cus-
tódia e deve ser ouvido nes-
ta terça-feira (07).

RELEMBRE O CASO  - 
Câmeras de monitoramen-
to registraram o momento 
que um motorista atrope-
lou um homem em situação 
de rua, de 37 anos, várias 
vezes na noite do último 
sábado, 7 de outubro, no 
bairro Popular, em Cuiabá. 
O atropelamento teria sido 
motivado por causa de um 
suposto furto de um apa-
relho celular. O motorista 
ainda não foi preso.

De acordo com o bole-
tim de ocorrência, o sus-
peito pela tentativa de as-
sassinato já foi identificado 
e sendo procurado pela 
Polícia Civil, que já possui 
um mandado de prisão em 
aberto contra ele.

O Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência 
(Samu) foi acionado para 
prestar atendimento à ví-
tima, que foi encaminhada 
em estado grave para um 
hospital da capital.

REAÇÃO DESCOMPENSADA
Motorista diz que atropelou
morador de rua após mordida

O sistema de estacionamento rotativo já está em vigor desde a última quarta-feira, 
1º de novembro, em Cuiabá

Gilberto Leite | Estadão Mato Grosso

Guilherme Blatt | Sinfra-MT

As obras de implanta-
ção da extensão da Aveni-
da Parque do Barbado, em 
Cuiabá, estão avançando 
e ainda neste mês a via 
começará a ser asfalta-
da. A empresa contratada 
pela Secretaria de Estado 
de Infraestrutura e Logís-
tica (Sinfra-MT) começou 
a realizar a imprimação 
do prolongamento, técni-
ca de preparação do solo, 
última etapa antes do as-
faltamento.

Na prática, a imprima-
ção consiste na aplicação 
de material sobre a super-
fície de terra, de forma a 
permitir a aderência entre 
o solo e o revestimento as-
fáltico. Este serviço já foi 
executado no trecho en-
tre a Avenida Archimedes 
Pereira Lima e a Rua dos 
Bandeirantes, onde have-

rá uma rotatória ligando 
os bairros Renascer e Pe-
dregal.

No total, o Governo 
de Mato Grosso investe 
R$ 26,7 milhões na obra, 
que está com mais de 80% 
executada. Entre a Rua 
dos Bandeirantes e a Ave-
nida das Torres está sen-
do concluída a compac-
tação, para que também 
seja realizada a imprima-
ção do solo. Também está 
sendo finalizada a terra-
planagem no cruzamento 
dos bairros, para que seja 
possível desviar o trânsito 
temporariamente.

Segundo a fiscalização 
da obra, a previsão é que 
a capa asfáltica comece a 
ser executada na próxima 
semana. 

Com 700 metros de 
extensão, o prolongamen-
to da Avenida Parque do 
Barbado vai ligar a Aveni-

da das Torres até a Estra-
da do Moinho. Mas, além 
disso, vai permitir um 
acesso mais rápido para 
que todos os motoristas 
que trafegam pelas ave-
nidas Jurumirim e Traba-
lhadores cheguem até a 
Avenida Fernando Côrrea 
e depois possam seguir 
até a ponte Sergio Motta.

O secretário adjunto 
de Obras Especiais da Sin-
fra-MT, Isaac Nascimento 
Filho, lembrou que outro 
benefício é a canalização 
do Córrego do Barbado ao 
longo da Avenida. Inicial-
mente, apenas um trecho 
de 160 metros do córrego 
seria fechado. No entanto, o 
projeto foi adequado e toda 
a extensão será coberta, tra-
zendo melhorias e evitando 
desapropriações. Este tra-
balho já foi finalizado.

Além do asfalto, ainda 
serão executadas as calça-

INFRAESTRUTURA

80% das obras na Avenida Parque
do Barbado já foram executadas

das, meio-fio e sinalização. 
A Avenida terá duas faixas 
para bicicleta e ilumina-
ção em LED. Além da ro-
tatória ligando os bairros 
Pedregal e Renascer, ou-
tra grande rotatória será 
construída no encontro 
com a Avenida das Torres.

Durante vistoria recen-
te às obras, o governador 
Mauro Mendes afirmou 
que a extensão da Avenida 
Parque do Barbado é uma 
das principais ações do 
Governo do Estado, pelo 
ganho de mobilidade pro-
porcionado.

"O trânsito é um ele-
mento fundamental para 
a população. Essa é uma 
via que vai impactar di-
retamente na fluidez dos 
carros, permitir um des-
locamento mais rápido e 
melhorar a qualidade de 
vida de todos”, disse, à 
época.

João Carlos*

Charles Oliveira da Sil-
va, de 31 anos, morreu 
soterrado na tarde desta 
segunda-feira, 6 de novem-
bro, numa área de garimpo 
em uma propriedade ru-
ral de Peixoto de Azevedo 
(671 km de Cuiabá).

De acordo com o bole-
tim de ocorrência, Charles 
estava fazendo um trabalho 
de jateamento próximo a 
uma barreira de terra, que 
acabou desmoronando, so-
terrando a vítima. O Corpo 

de Bombeiros fez buscas 
no local, com cinco milita-
res realizando escavação 
manual e com o apoio de 
dragas. Após horas de bus-
ca, o corpo foi encontrado 
na madrugada.

O corpo da vítima foi en-
caminhado para o Instituto 
Médico Legal (IML) para 
exames de necropsia e en-
tregue à família.

As causas do acidente 
estão sob investigação da 
Polícia Judiciária Civil.

*Estagiário sob a supervi-
são da editora Cátia Alves.

ENQUANTO TRABALHAVA
Garimpeiro morre soterrado
após desmoronamento de terra

anuncie
CONOSCO

(65) 3023-5151

(65) 99830-1111
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“Aquilo é pênalti até em Marte”
Gabriel Soares

O técnico António Oli-
veira voltou a reclamar 
da atuação da arbitragem 
no jogo do Cuiabá contra 
o Santos, que terminou 
em um empate sem gols 
na segunda-feira, 6 de 
novembro, na Vila Belmi-
ro. Em entrevista coletiva 
após o jogo, Oliveira recla-
mou de um pênalti sobre 
o atacante Deyverson, que 
foi ignorado pela arbitra-
gem e poderia ter mudado 
os rumos da partida.

O lance aconteceu 
logo nos dois primeiros 
minutos de jogo. Deyver-
son recebe a bola na área 
e disputa com o zagueiro 
Joaquim, do Santos. O za-
gueiro faz um contato por 
trás e os dois vão parar 
no chão. O árbitro Sávio 
Pereira Sampaio, do qua-
dro da FIFA, viu o lance e 
não marcou. Ele chega a 
ouvir a recomendação do 
VAR, que não indicou re-
visão do lance, e manda o 
jogo seguir. 

“Eu não consigo en-
tender o que está se pas-
sando. Como é que não 
marca um pênalti da-
quele?”, desabafou, lem-
brando ainda da atuação 
do VAR no jogo contra o 
Vasco, quando teria sido 
utilizada a câmera erra-

da para analisar um im-
pedimento.

"No jogo anterior tive-
mos um gol anulado por-
que foi analisado com a 
câmara errada. É surreal 
isto. Temos alta tecnolo-
gia, é um campeonato bas-
tante conceituado, que é 
passado em todo o mundo. 
O próprio Joaquim, que 
faz o pênalti, é só reparar 
na expressão dele, quando 
cai, ele sabe que fez. Ele 
próprio no final do jogo 
disse que claramente foi 
pênalti. Eu não sei como é 
que é possível que nem o 
VAR se utiliza. É inacredi-
tável o que se passou aqui 
hoje. Eu gostaria que al-
guém me justificasse isso. 
Acabo depois por passar 
a imagem que estou de 
‘mimimi’. Aquilo é pênalti 
em Portugal, na China, em 
Bangladesh, na Antártida, 
em Marte”, afirmou.

Apesar das reclama-
ções, Oliveira ressaltou 
que o Cuiabá foi superior 
durante praticamente 
todo o jogo, criando opor-
tunidades claras para sair 
à frente do placar e fatu-
rar os três pontos. Uma 
dessas chances aconteceu 
ainda no primeiro tempo, 
quando o atacante Clay-
son recebeu pela ponta, 
cortou para dentro e fina-
lizou colocado, com muito 

OPERADO NA VILA

perigo. No segundo tem-
po, Derik Lacerda também 
teve uma chance clara, fi-
cou cara a cara com o go-
leiro, mas não conseguiu 
colocar a bola nas redes.

“Uma atuação sólida, à 
imagem daquilo que estes 
jogadores têm feito. Um 
campeonato extraordiná-
rio, ano passado acabamos 
com 41 pontos e neste 
momento temos 41 a seis 

Apesar de reclamar da arbitragem, Oliveira avalia que o Cuiabá conseguiu criar as 
melhores chances no jogo

AssCom Dourado

jogos do fim. No meio des-
tes tubarões, alguns de-
sesperados, o Cuiabá está 
numa posição que muitos 
não esperavam. Foram 
mais uma vez fantásticos e 
muito sólidos sobre o pon-
to de vista coletivo, quer 
defensivo quer ofensivo”, 
avaliou o treinador.

Com esse resultado, o 
Cuiabá se encontra agora 
na 12ª posição, somando 

41 pontos, apenas quatro 
pontos longe da primeira 
equipe na degola. A situ-
ação é um pouco mais fa-
vorável para o Santos, que 
escapa do Z-4 por um triz.

O Cuiabá segue em 
viagem, para enfrentar o 
Bahia na quinta-feira, 9, 
na Fonte Nova, a partir 
das 19h. Já o Santos visita 
o Goiás, na mesma quinta, 
uma hora mais cedo.

RESUMO DE 
NOVELAS

Os resumos dos capítulos de todas 
as novelas são de responsabilidade 

de cada emissora. 
Os capítulos que vão ao ar estão 

sujeitos a eventuais reedições

TERRA E PAIXÃO
Globo – 21h15

Quarta-feira (8) – Antônio man-
da os capangas jogarem Vinícius 
no rio. Antônio debocha dos poli-
ciais e diz que estava caçando java-
li. Luigi salva Angelina do ataque de 
Irene. Nina comenta com Anely que 
achou estranha a intimidade entre 
Hélio e Agatha. Irene e Antônio dis-
cutem dentro de casa. Luigi, Caio 
e Ademir tentam acalmar Irene e 
Antônio. Anely escuta uma conver-
sa entre Hélio e Agatha e descobre 
o parentesco entre os dois. Jurecê 
encontra Vinícius na margem do rio 
e o leva para a aldeia. Irene declara 
guerra a Antônio.

A INFÂNCIA DE 
ROMEU E JULIETA
SBT – 20h30

Quarta-feira (8) – Mariana e 
Julieta vão embora da casa de 
Clara e Hélio, todos choram de 
emoção. Domitila visita Daniel e 
ele acaba sendo verdadeiro, re-
velando que sente algo forte por 
Mariana. Domitila agradece pela 
sinceridade e se afasta. Mariana e 
Julieta chegam na casa nova e Ju-
lieta fica desanimada. Mariana evi-
ta Daniel com vergonha do beijo, 
mas Daniel diz que não consegue 
parar de pensar neles juntos. Si-
mão deixa uma carta por baixo da 
porta de Mariana. Vitor fala para 
Mariana que Simão roubou todo 
o dinheiro dele e pede ajuda para 
recuperar. Julieta também apare-
ce no Armazém e entrega a carta 
de Simão à mãe. Bassânio deixa 
cair um papel de “Procurado pela 
Polícia”. Pórcia encontra e fica in-
dignada.

ELAS POR ELAS
Globo – 18h15

Quarta-feira (8) – Helena es-
tranha a reação de Sérgio, que 
tenta disfarçar. Adriana e Jonas 
combinam de sair juntos. Míriam 
faz ameaças a Sérgio. Giovanni 
descobre que Jonas e Adriana 
estão juntos. Edu pede para Mário 
ajudá-lo a reatar com Érica. Jonas 
revela a Helena sobre seu namoro 
com Adriana. Carol se preocupa 
com a ausência de Wanda na uni-
versidade. Taís consola Helena. 
Cris é dissimulada ao falar com 
Giovanni sobre sua relação com 
Tony. Mário se encontra com Érica 
e tenta se declarar para ela.

FUZUÊ
Globo – 19h15

Quarta-feira (8) – Preciosa 
fica presa no buraco e pede aju-
da a Luna. Miguel se incomoda 
com os comentários de Francisco. 
Conceição conta para Rui sobre 
Olívia. Luna e Preciosa caem num 
buraco. Miguel tenta falar com 
Luna. Fiel não consegue encontrar 
Preciosa e liga para Heitor. Precio-
sa perde as chaves de lua e sol. 
Bianca sugere que Vitor fale com 
Francisco sobre sua desconfiança 
com Rui. Francisco conversa com 
Olívia. Rui e Miguel brigam. Bebel 
consegue se comunicar com Nero. 
Luna tira a caderneta da Dama de 
Ouro de Preciosa. Barreto sugere 
que Cecília denuncie Pascoal. Um 
antigo amigo procura Pascoal na 
cadeia. Luna enfrenta Preciosa. 

Os resumos dos 
capítulos de todas as novelas 
são de responsabilidade de 

cada emissora - Os capítulos 
que vão ao ar estão sujeitos a 

eventuais reedições.
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EDITAL

NEUCYR SILVA PARADA, Oficial do 1º Serviço de Registro de Imóveis da Comarca 
de Juína - Mato Grosso, na forma da Lei, etc... 
Faz Saber, a todos quantos virem o presente Edital ou dele tiverem conhecimento que, con-
forme o artigo 18 e parágrafos da Lei 6.766, de 19 de dezembro de 1.979, o Sr. FILADELFO 
DOS REIS DIAS, portador da Carteira de Identidade RG n.º 152.052-SSP/MT e inscrito no 
CPF sob n.º 047.942.901-44, residente e domiciliado à Av. São Sebastião, n.º 610, Bairro 
Jd. Ubatã, Cuiabá-MT, requereu o registro do loteamento denominado “PRESIDENTE”, no 
perímetro urbano da cidade de Juína-MT, consoante projeto elaborado pelo responsável 
técnico – Elyabe do Nascimento Girão – n.º do registro 000A702820, aprovado pela Pre-
feitura Municipal de Juína-MT, aos 22-06-2023, cujas características são as seguintes: 
área de lotes: 72.413,35 m²; sistema viário: 22.347,84 m²; área Preservação Permanente: 
4.074,81 m²; e área total: 98.836,00 m², sendo que todos são ocupados, portanto, se trata 
de “LOTEAMENTO JÁ CONSOLIDADO”. O imóvel loteado é UMA ÁREA COM 9,8836 HA 
(98.836,00 M²), DESMEMBRADA DA ÁREA REMANESCENTE DA RESERVA TÉCNICA 
DA VILA OPERÁRIA, JUÍNA 1.ª FASE, COM 17,7162 HA, LOCALIZADA NO PERÍMETRO 
URBANO DESTA CIDADE DE JUÍNA-MT, devidamente matriculado sob n.º 23.953, Livro 
02 - Registro Geral, aos 27-02-2023 neste RGI. Para que ninguém alegue ignorância, este 
edital será publicado por 3 (três) dias consecutivos em jornal de grande circulação na região. 
Decorrido o prazo de 15 (quinze) dias contados da última publicação e não havendo impug-
nação de terceiros, far-se-á o registro. DADO E PASSADO nesta cidade de Juína - Mato 
Grosso, aos 01 dias do mês de novembro de 2.023. Eu,_________________________ Ofi-
cial que o fiz digitar e conferi.

NEUCYR SILVA PARADA
Oficial

ARIACAV - ASSOCIAÇÃO DOS REVENDEDORES E 
REPRESENTANTES DE INSUMOS E PRODUTOS AGROPECUÁRIOS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A ARIACAV - Associação dos Revendedores e Representantes de 
Insumos e Produtos Agropecuários, nos termos de seu estatuto, convoca 
seus associados para sua Assembleia Geral Extraordinária que se 
realizará no dia 24 de novembro de 2023 às 08:30 horas, na sala de 
reunião da empresa Casal Comércio e serviços Ltda, situada na Av. 
Fernando Correa da Costa, nº 7422, bairro São José, Cuiabá/MT. Em 1ª 
convocação com no mínimo de 50% dos associados aptos à votação; em 
2ª convocação, 15 minutos após a 1ª com 30% dos associados aptos à 
votação e em 3ª convocação 15 minutos após a 2ª com a presença de 
qualquer número de associados. Pauta: Anuidade ano de 2024; 
Investimentos ano 2024; Contratação de seguro; Recesso final de ano e 
Assuntos diversos.

José Aparecido Seraphim Filho
Presidente da ARIACAV

DOM PEDRO AUTO POSTO LTDA com CNPJ nº 03.196.128/0001-60 

com CNPJ n° 24.904.755/0001-89, torna público que requereu à 

SEMMA, Renovação da Licença de Operação, Ampliação da licença de 

instalação para atividade de “Serviços de lavagem, lubrificação e 

polimento de veículos automotores” e Alteração da Razão Social desta 

atividade de DEIVER DAS NEVES DORILEO 01985800101 (LAVA JATO 

DOM PEDRO) com CNPJ n° 24.904.755/0001-89 para DOM PEDRO 

AUTO POSTO LTDA com CNPJ nº 03.196.128/0001-60, localizada no 

município de Rondonópolis – MT, Rua Dom Pedro II, 227, Vila Aurora I, 

com as seguintes coordenadas 16°28'24''S e 54°37'21''W.

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO
DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

AVISO DE REQUERIMENTO DE
LICENÇA AMBIENTAL

A Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística 
(SINFRA-MT), torna público que requereu junto a 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente (SEMA-MT) a 
Licença Prévia (LP) e Licença de Instalação (LI) para a 
obra de encabeçamento e a duplicação da ponte 
sobre o Rio Teles Pires, com extensão de 145,6m e 
largura de 8,80m, na rodovia MT-487, localizada no 
município de Sorriso-MT.

Marcelo de Oliveira e Silva
Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE
AVISO DE RESULTADO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 099/2023
REGISTRO DE PREÇOS N° 092/2023

Objeto: Pregão Eletrônico com Registro de Preços para 
contratação de empresa especializada em serviços de 
cronometragem em eventos esportivos (corrida a pé e ciclismo) 
para atender a demanda da Secretaria Municipal de Esporte e 
Lazer de Lucas do Rio Verde – MT. Empresa vencedora valor 
t o t a l :  A N A PA U L A G AV I L A N  L E A L E I R E L I  -  M E 
(33978328000136) com os lotes: 1, 2, 3 e 4 no valor total de R$ 
84.450,00 (oitenta e quatro mil e quatrocentos e cinquenta 
reais). Lucas do Rio Verde - MT, 07 de novembro de 2023.

Paulo Henrique Brincker
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA BRASILÂNDIA
AVISO DE RESULTADO - CREDENCIAMENTO N° 008/2023

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N° 011/2023
PROCESSO N° 047/2023

A PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA BRASILÂNDIA/MT, 
CNPJ: 15.023.963/00041-88, com sede na Avenida Vereador 
Geniva l  Nunes de Araújo,  nº .993 – Centro,  Nova 
Brasilândia/MT, CEP:78860-000, fone (66) 3385-1277, TORNA 
PÚBLICO, o resultado do CREDENCIAMENTO Nº. 008/2023, 
que tem como objetivo o CREDENCIAMENTO: Constitui objeto 
do CREDENCIAMENTO DE PRESTADORES DE SERVIÇOS 
PA R A I N C O R P O R A Ç Ã O  D E  M Ã O  D E  O B R A N A 
CONSTRUÇÃO DE 45 (QUARENTA CINCO) UNIDADES 
HABITACIONAIS PARA GRUPOS FAMILIARES DE 
INTERESSE SOCIAL DENTRO  DO “PROGRAMA SER 
FAMÍLIA HABITAÇÃO – DIMENSÃO DE CADA UNIDADE: 
42,71M² PARA ATENDER A DEMANDA DO MUNICIPIO DE 
NOVA BRASILANDIA/MT CONFORME TERMO DE 
CONVÊNIO N°. 2834-2022/SINFRA, ENTRE A PREFEITURA 
MUNICIPAL DE NOVA BRASILANDIA/MT E A SECRETARIA 
DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGISTICA – SINFRA 
E CONFORME CONDIÇÕES E ESPECIFICAÇÕES 
CONSTANTES ANEXO I TERMO DE REFERÊNCIA NO 
EDITAL E SEUS ANEXOS, que se deu no dia 07/11/2023, onde 
constatamos a entrega do envelope, tempestivamente lacrado, 
envelope para credenciamento Fica CREDENCIADO a 
seguinte empresa: MARCIO SOUZA FARIA LTDA, inscrita no 
CNPJ: n°. 20.151.547/0001-03. A Comissão Permanente de 
Comissão de Licitação Declara a empresa citada acima apta, 
sendo que esta atendeu as exigências do edital de 
Inexigibilidade Nº.011/2023 do Credenciamento Nº.008/2023. § 
A contratação será conforme item 4.2.9.1 do edital de 
Credenciamento n°. 008/2023.
Nova Brasilândia/MT, 07 de novembro de 2023.

Júlio Cesar Bonfim Lopes
Presidente CPL - Portaria: Nº. 017/2023

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MARINGÁ
ERRATA DE PUBLICAÇÃO

Na publicação do dia 07 de novembro de 2023 no Jornal 
Estadão Mato Grosso, página 7, referente ao TERMO DE 
HOMOLOGAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL 028/2023 – SRP. 
ONDE SE LE: VALOR TOTAL R$ 117.360,00 (cento e 
dezessete mil e trezentos e sessenta reais). LEIA-SE: VALOR 
TOTAL R$ 116.000,00 (cento e dezesseis mil reais).

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUIABÁ
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO - SME

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO/SRP N° 035/2023/FUNED
(PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 060.652/2023)

Órgão Solicitante: SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
– SME. Objeto: PREGÃO ELETRÔNICO/SISTEMA DE 
REGISTRO DE PREÇOS (SRP) PARA A FUTURA E 
EVENTUAL AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS 
(HORTIFRUTIGRANJEIROS), SOB DEMANDA, PARA 
ATENDER AO PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO 
ESCOLAR (PNAE) DO MUNICÍPIO DE CUIABÁ/MT PARA O 
ANO LETIVO DE 2023/2024, CONFORME CARDÁPIO 
DEFINIDO PELA EQUIPE TÉCNICA DA COORDENADORIA 
DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR (CNE/SME), NO APÊNDICE. 
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 22/11/2023 às 10H00min (dez 
horas) Horário de Brasília, através da plataforma do (BLL 
Compras) do s i te:  www.bl lcompras.org.br.  EDITAL 
DISPONÍVEL: http://licitacao.cuiaba.mt.gov.br/licitacao site 
Prefeitura de Cuiabá-MT) e www.bllcompras.org.br (BLL 
Compras).  CONTATO: Tel.  (65) 3645-6156 E-mai l :  
pregoes@cuiaba.mt.gov.br, de Segunda a Sexta-feira, das 
08:00 as 18:00 horas (Cuiabá-MT).
Cuiabá, 07 de novembro de 2023.

Priscila R. N. Moraes - Pregoeira
Agmar Divino Lara de Siqueira

Secretário Adjunto Especial de Licitações e Contratos

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO
DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

AVISO DE REQUERIMENTO DE
LICENÇA AMBIENTAL

A SINFRA - Secretaria de Estado de Infraestrutura e 
Logística torna público que requereu junto à SEMA-
MT a Licença Previa (LP) e Licença de Instalação (LI), 
referente construção, pavimentação asfáltica, 
drenagem de águas pluviais da rodovia MT-430, 
Trecho ENTR. BR-158(PU CONFRESA) - ENTR. MT-
437, com extensão de 4,074 km, localizado no 
município de Confresa/MT.

Marcelo de Oliveira e Silva
Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUA BOA
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO

PARA REGISTRO DE PREÇO N° 028/2023
A Prefeitura Municipal de Água Boa, estado de Mato Grosso, 
através do seu Pregoeiro Oficial, nomeado pelo Decreto nº 
4.178/2023 comunica aos interessados que está aberta 
licitação na modalidade de Pregão Eletrônico, que será regida 
pela n°. Lei 10.520 de 17 de julho e 2.002, com aplicação 
subsidiária da Lei nº. 8.666/93, e suas alterações posteriores e 
demais disposições aplicáveis. MODALIDADE: Pregão 
Eletrônico para Registro de Preço nº. 028/2023. OBJETO: 
Contratação de empresa para o fornecimento de Equipamentos 
de Informática para as Escolas Ermindo Mendel e Escola 
Municipal Guarujá conforme Emenda Parlamentar nº 138 e 
Termo de Convenio nº 1280/2021, à Secretaria de Educação, 
Município de Água Boa-MT. REALIZAÇÃO: 22/11/2023. 
HORÁRIO: 08h30min.  ENDEREÇO ELETRÔNICO: 
www.bll.org.br. Horário de Brasília. O Edital contendo as 
instruções estará à disposição dos interessados na sede da 
Prefeitura Municipal de Água Boa MT, no horário das 07h30min 
às 11h30min e das 13h30min às 17h30min, no site da prefeitura, 
www.prefe i tura@aguaboa.mt.gov.br  e pelo e-mai l : 
licitacao@aguaboa.mt.gov.br.
Água Boa - MT, 07 de outubro de 2023.

Roberto Cardoso
Pregoeiro Oficial

NUTRIPURA NUTRIÇÃO ANIMAL LTDA – CNPJ: 04.885.819/0001-34 
torna público que requereu junto a SEMMA/MT o Licenciamento 
Ambiental na modalidade ampliação da Licença de Instalação e 
Renovação da Licença de Operação para atividade de FABRICAÇÃO DE 
RAÇÃO, localizado no município de Rondonópolis/MT, Avenida 
Anselmo Cardinal, 1456, Distrito Industrial, CEP: 78.745-705, Latitude 
16º28'32,10'' S e Longitude 54°40'15,10'' W.

NUTRIPURA NUTRIÇÃO ANIMAL LTDA – CNPJ: 04.885.819/0008-00 
torna público que requereu junto a SEMMA/MT o Licenciamento 
Ambiental na modalidade de ampliação da licença de instalação e 
Renovação da Licença de Operação para atividade de COMÉRCIO 
ATACADISTA DE DEFENSIVOS AGRÍCOLAS,  ADUBOS, 
FERTILIZANTES E CORRETIVOS DO SOLO COM DEPÓSITO NO 
LOCAL, localizado no município de Rondonópolis/MT, Avenida 
Fernando Correa da Costa, 1470, Vila Marinópolis, CEP: 78.710-881, 
Latitude 16º27'53'' S e Longitude 54°38'19'' W.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL N° 023/2023

Objeto: Contratação de empresa especializada no serviço de 

locação de roda gigante para o evento de natal da esperança 

2023, que será realizado durante o mês de dezembro na 

rotatória do paço municipal de Lucas do Rio Verde-MT. Dia: 

28/11/2023. Entrega dos Envelopes e Credenciamento: 

07h30min até as 08 h00min do dia 28 de novembro de 2023. 

Abertura do Envelopes: Ás 08 h00min do dia 28 de novembro de 

2023. Edital Completo: Afixado no endereço Av. América do Sul, 

Nº 2500, Bairro Parque dos Buritis, Lucas do Rio Verde-MT. 

CEP: 78455-000 – Fone: 65 3549 8300 e na Internet, site 

www.lucasdorioverde.mt.gov.br. Fundamento Legal: Regida 

pela Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002 e subsidiariamente 

pela Lei 8.666 de 21/06/93 (com alterações da Lei 8883/94 e da 

Lei nº 9.648/98).

Lucas do Rio Verde-MT, 06 de Novembro de 2023.

Sirlei Amaro da Silva

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA
AVISO DE RETIFICAÇÃO DO

EDITAL E PRORROGAÇÃO DE LICITACÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 001/2023

PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 070/2023
A Prefeitura de São Felix do Araguaia, Estado de Mato Grosso, 
através do Presidente da Comissão Permanente de Licitação, 
torna público que o PROCESSO LICITATÓRIO Nº 070/2023 – 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2023 foi RETIFICADO E 
PRORROGADO a data do certame, sendo marcado a nova data 
do certame no dia 08/12/2023 às 09h00min (horário oficial de 
Brasília - DF). Informações poderão ser obtidas ainda pelo e-
mai l :  p regaosfa@out look .com ou a t ravés  do s i te 
http://www.saofelixdoaraguaia.mt.gov.br/ ou retirar na própria 
sede da prefeitura das 13h00min às 17h00min. Para maiores 
informações entrar em contato pelo tel. (66)3522-1606 ramal 
35, Falar no Departamento de Licitações com Thayane ou Jean. 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO 
DE OBRA CIVIL – CONSTRUÇÃO DE 50 (CINQUENTA) 
UNIDADES HABITACIONAIS COM ÁREA CONSTRUÍDA DE 
42,71M² PARA GRUPOS FAMILIARES DE INTERESSE 
SOCIAL DENTRO DO “PROGRAMA SER FAMÍLIA 
HABITAÇÃO”; NO MUNICÍPIO DE SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA 
– MT. EM ATENDIMENTO AO “CONVÊNIO Nº 0070-2023-
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E 
LOSGISTICA – SINFRA E CONTRAPARTIDA DO MUNICÍPIO.
São Félix do Araguaia – MT, em 07 de novembro de 2023.

Thayane Ramos Botelho
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

Portaria Nº 404/2023

anuncie
CONOSCO

(65) 3023-5151

(65) 99830-1111
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Lorenzo, que completou 10 anos, aqui com seus pais, 
Karine e Júnior Leite

Arquiteta Josy Bumlai se destacando na Casa Cor 2023

A defensora pública-geral do Estado de Mato Grosso, 
ilustríssima doutora Maria Luziane Ribeiro de Castro, 

em evidência

Renata Bragança e o aniversariante da semana, 
Tiago Belini. Parabéns!

Well Ramos, que comemorou seu aniversário no último 
sábado, com uma grande festa

Festejado do fim de semana, Alessandro Matsubara, 
aqui com seu filho Felipe. Felicidades!

Passeio 
Noturno

Já assistiu ao espe-
táculo “Passeio No-
turno”, do grupo Tiba-
naré, que vem sendo 
encenado na Capital? 
Vale a pena a experi-
ência, que tem atraí-
do muita gente para 
o Centro Histórico 
com uma história que 
mistura amor, mis-
tério e crítica social. 
Mas é bom se apres-
sar, porque as sessões 
estão sempre lotadas 
e a temporada vai so-
mente até o dia 18 de 
novembro. As apre-
sentações ocorrem de 
quarta a domingo.

Muita música no Sesc 
O Sesc-MT é palco para diversos artistas regionais 

de diferentes estilos musicais. Samba, MPB e serta-
nejo estão entre os gêneros que marcam presença 
no projeto ‘Música Ao Vivo’ nas unidades Arsenal, Dr. 
Meirelles e Rondonópolis. 

Durante o mês de novembro, 12 artistas e bandas 
se apresentam no Sesc Arsenal. O repertório inclui 
Diva Barros, Luth Peixoto, Akane Lizuka, Carol Bran-
dalise, Vinicius Carvalho, Fátima e Marinho, Wanes-
sa Dias, Branco Barros, Cris Chaves, Joel Delatorre, 
Thales de Paiva e Ariston Custódio. O Arsenal tam-
bém é palco do ‘Quintal da Música’ com Thales de 
Paiva, no domingo (12). Em suas influências e reper-
tórios estão artistas consagrados, como Chico César, 
Dominguinhos, Alceu Valença, Geraldo Azevedo, Mil-
ton Nascimento, Gilberto Gil, Céu e muitos outros. 

Também no domingo (12), a unidade Sesc Ron-
donópolis recebe o cantor Max Ferraz, interpretando 
diversos sucessos da música sertaneja. 

Já no Sesc Dr. Meirelles, a tarde de lazer é emba-
lada pela apresentação de Vinicius Carvalho. No do-
mingo, 19 de novembro, Karola Nunes e banda apre-
sentam o show ‘Raízes Aéreas’, na Flisesc, a Feira 
Literária do Sesc com diversas atividades, incluindo 
apresentações de teatro, música e literatura, além de 
oficinas, debates e palestras.

Teatro no Cine Teatro
A peça Bereu, baseada em pesquisas e histórias 

reais da vida de mulheres privadas de liberdade de um 
presídio de Mato Grosso, será encenada neste mês 
de novembro, no Cine Teatro Cuiabá. Com sessões 
gratuitas em todos os finais de semana, o espetáculo 
será apresentado sempre aos sábados e domingos, 
às 19h30, para um público de até 80 pessoas por dia. 

Além das apresentações no Cine Teatro Cuiabá, a 
peça também foi encenada nos dias 1º e 2 deste mês 
para as mulheres da Penitenciária Feminina Ana Ma-
ria Couto May, em Cuiabá, e da Cadeia Pública Femi-
nina de Cáceres. O projeto inclui, ainda, três rodas de 
conversa sobre temas como depressão, ansiedade e 
suicídio, que serão realizadas dentro dos presídios e 
uma no Cine Teatro Cuiabá. 

A peça Bereu é apresentada desde 2019 pela Cia 
Cena Onze, que desenvolveu o espetáculo após 14 
anos de pesquisa e convivência com as mulheres da 
Penitenciária Feminina Ana Maria Couto May. No lo-
cal, o grupo realiza oficinas de teatro, dança e figuri-
no. Bereu é uma gíria usada nas prisões e significa 
“bilhete, recado, carta”.


